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O iiosso respeitabilissiraò collâga da Província 

4e S. Paüto^ Kom aqaeUá calma jornalística, sym- 
.bolo. da imparcialidade, que caracterlsa os seus es- 
críplos; julgou oppBrtuno pronunciar o seu veredic- 
tam na ^iièstSo do orçamento municipal. 

O orgao. da democracia pura,' rèceiando uma 
sótVersão da ordem publica, constitue-so mensa- 
geiro de paz e de concórdia entre a câmara muni- 
ciai e'o presidenta da pro?incia, os quaes suppõe 
«m luta, com prejuízo do bem estar dos munícipes 
è das necessidades urgentes da cidade. 

A Província Ubora em manifesto engano, attri- 
buínUoià divergências entre a câmara e o presiden- 
te da província" as diifículdades que' surgem na exe- 
cução do. orçamento municipal. 

Por mais louváveis' que sejam os intuitos do ór- 
gão republicano, procüraiido estabelecer a ordem e 
barmonia nas relações; entre os funccionarios públi- 
cos da monárchia ; por mais prudentes que sejam 
03 seus conselhos de moderação e concórdia, pare- 
ce-noa, todavia, .que ;sao elles descabidos no pre- 
sente caso, cotno meio de solver as difüculdades da 
quesISo que se debate.;, ... 

Na realidade, do que se trata t 
De indagar se a câmara, da capital, pôde proceder 

j    i. cobrança de impostos qiie não foram tasados 
i    pelái'assembléà'provincial na lei do orçamento que 
'    daVe vigorar rio oxércicio corrente. 

Tal é á questão, em seu fundo. 
Vè, pois, o prlidentissimo çollega da Província^ 

que trata-se  d'úma questão  de doutrina legal, da 
máxima importância para os municipes dá capital, 

I     e sobre a qual quizerãmos ouvir a douta opinião do 
orgãò democrata.' 

Ora, s^ assim éiá que vêm, paravcasoi asdi- 
vergencias entre a câmara municipal e a presidên- 
cia da província, às quaes se pretendeu filiar as 
diifículdades que surgem na execução do orçamento 

■   municipal ? 

A Província .encara portanto, o .assumpto sob 
,.   um  ponto de vista impróprio da sua reconliecida 
,:.: sabedoria, deixando dé discutir a questão de dou- 

.'- trina para só considerar o'que pôde haver do pes- 
soal 6 odioso no mésiQO assumpto. 

O órgão democrata pensa que, por meio de uma 
transacçlo, entre a caniara e o presidente da pro- 
víncia, podia-se chegar à uma solução, conforme 
com os interesses da ordem social. 

Engana-se o collega : Em primeiro lugar, como 
ji dissemos,, não se trata de divergeiicias entre a 
câmara e o presidente da província ; depois, em 

^ questão de doutrma legal, ou, antes, de disposição 
de lei, não ha transaceão possível: dura lex sed 
lessi. 

FOLHETIM I SR 

PONSON   OU TSRBAIi;^ 

O SEM-VENTURA 

PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

■■>.   :■?... .-:'-,r    (Continuação) 

Obaiüòde Neuville pegou na mãodo Sem-Yen- 
tura e dissc-lhc em voz baíxa:-^. 

— Não fdça buUia. 
' E apagou o cahdieíro. 0;Sem-Ventura flcou 
■nsrgulhado em profuoda escuridão. Mas não 
tremeu. > 
' O barão, fez-lhe. atravessar muitas salas, cujo 
^soalho estava coberto com espessas alcatiras que 
uuiavam o ruído dos passos. Ao cabo de alguns 
momentos, gritou: 

— Não  predsaiB   levaotar-te.   Germano.   Sou 

O criado, em vista* desta récommendação nãO' 
uhiu do quarto ODde. dormia,- situado a pequena 
flisUncia da sala de jantar.    .: , 

O barão de NeuviUe fét entrar o Sem-Tentura 
*m um péqúeaó gabinete} «m  cujo  fogão bavia 

O contribuinte es(A, ou nãd, obrigado apagaruín 
imposto não taxado em lei ? 

Se está obrigado, cumpra-se {o orçamento muni- 
cipal, apezar de não ter determinado a taxa desses 
impostos, e a câmara não poda fugir de obedecer 
ã lei, sob as penas da mesma lei. 

Se o contribuinte não cslã obrigado a pagar o 
imposto; nesgas condições, tem por si a lei, e só 
por meio de outra lei pôde ser compellido ã esse 
pagamento. .;    . 

Jã vê o collega, que não ha neste assumpto tran- 
sacção possível. ^ 

Tal é, pelo menos, a nossa opinião. 
Segundo o collega republicano, a Tribuna tem 

comprehendido a gravidade da questão e ha procu- 
rado esclarecer a opinião publica, dizendo a verda- 
de, isto é, declarando que deu-se um cryo de co- 
pia no orçamento, o qual só torna este vexatório 
n'um ponto : é quanto ao imposto sobro casas do 
vender bebidas alcoólicas, que são as vendas. 

Hontem, jà fizemos ver que o vexame produzidjo 
polo tal erro ãe copia não se limita às vendas ; 
hoje, vamos provar ao collega da Província do que 
modo a Tribuna tem dito a verdade para esclare- 
cer a opinião publica. 

O presidente da província, em vista da consulta 
da câmara, cxigio informaçõe.a da secretaria da as- 
sembléa provinoial sobre o assumpto. 

O director da secretaria, eni offiçio de 26 de Ju- 
lho, informou o seguinte, como consta da commu- 
nícação do presidente da província ã câmara muni- 
cipal : 

«Na secretaria do governo informou a 3.' secção, 
que a lei provincial n. 163 de 2 de Junho deste 
anno, na parte relativa ao orçamento da receita e 
despezá da câmara municipal da capital para o 
exercício de ISSO à 1881, c que foi publicada na 
Tribuna Liberal ns. 143 e 144 de 29 de Junho 
findo e 1.° de Julho corrente, está de conformida- 
de - CQm o autographo remettído ao governo pela 
assembléa provincial. ":>' 

«Por sua vez, ã esta secretaria cumpre informar, 
que o autographo & quo se refere a 3.* secção da 
secretaria do governo, e que foi rémetüdo pela 
mesa da assembléa provincial ao exm. governo, om 
25 de Maio ultimo, está em tudo conforme com ó 
projccto original n. 294 deste\anno, offerecído 
pela respectiva commíssãOj orçando a receita e 
despeza das câmaras municipaes da província, e 
approvada pela assembléa em sua ultima sessão 
legislativa.» 

Fica, portanto, provado, por documento oflicial, 
que não houve tal erro de copia. 

A commissão da assembléa, no projccto de or- 
çamento municipal, que foí approvado, consignou 
o augmento do imposto, de 130^000, sobre as ca- 
sas que vendem bebidas alcoólicas. 

E é assini que a Tribuna tem dito a verdade, 
como assevera a Província ! 

E^ é assim que ella tem procuiado esclarecer a 
opinião publica!    .        "■;] , 

Agora, diga-nos a Província : 
■ P?? ''}.*''*; íe que transacção a câmara pôde dei- 

xar, de .cobrar esse imposto, tal coinio foi vo- 
tado?   ' 
; P àlVitre lembrado pela rWftMfta, quer em edi- 
torial, qiier n'um avulspíque distribuiu—do contri- 
buinte não pagar o referido imposto—ã pretexto de 
que houve erro de copia, é extravagante e causa- 
ria.^ina coaipleia subversão na administração mu- 
nicipal. 

Sé 03 negociantes de seccos e molhados, c todos 
quantos tom de soíTrer o vexame do imposto para 
vender bebidas alcoólicas podem escusar-se ao pa- 
gamento desso imposto, até que a assembléa altere 
a lei do orçamento nessa parte, o mesmo direito ás^ 
siste.aos demais contribuintes. -f?i 

■ A que fica reduzido, enlão, o orçamento munici- 

E.a Prooincia, que tanto se arrípia perante a 
possibilidade de uiVia subversão hypóthetica da or- 
dem publica, quererá assumir a responsabilidade 
de aconselhar aos contribuintes semelhante meio 
de se eximirem dos impostos municipaes í 

PARLAMENTO 
SENADO. -I, 

ainda um resto de lume, fechou a porta, e accendeu 
uma vela. 

Depois, ulliaudo lliianiente pai-a o mancebo, per- 
guntou-lhe outra vez :    ■. ■?• í.. 

— Que me quer ? 
— Senhor barão, disse'friamente o Sem-Yentu- 

ra, erguendo para o barão um olhar resoluto, eu 
venho procurar Bastinguelte. 

O barão ia talvez responder que nào vira a po- 
bre rapariga, o que aliás era verdade ; mas con- 
leve-sc. 

— Bastinguette está aqui!... tornou o Sem- 
Yentura. 

— Engana-se, respondeu o barão. E se quer 
certificar-se disso, pegue nessa vela, e venha co- 
migo examinar toda a casa. Yerá que a não en- 
contra, 

A tranquillidade, com que o fidalgo, faliava, des- 
concertou o Sem-Yentura. 

— Comtudo,' disse elle, Bastinguette desappa- 
receu... 

— Ahl 
— Dizendo que ia a Versaílles... 
— E' possível I ■ 
— E o senhor por força sabe onde ella está. 
— Ora, meu amigo, replicou o biirão, impassí- 

vel : nào precisa exaltar-se... 
— Quero saber onde está Bastinguette [ repetiu 

6 Sem-Yentura exasperado. 
' — Pois bem.'. ■ Eu podia renovar-lhe a proposta, 

que há pouco lhe llz, de o levar a exammar toda 
a casa, e dizer-lhe que não sei.onde ella está ; mas 
prefiro ser franco comsigo; antes qiiero dizer-lhe 
a verdade. . 

— Ab't então sabe onde etla esta !.>>-exclamou 
o Sem-Ycntura.. ,; -'.-.^ ■■.•-■(/--in^i^^híx ■-<■},::-.. '. 

—^ Qpi" .: ■:vTi-''C-<■■■■■'.r'-i-í'.';"í.';.- - íV-^-(■■V'<í;; ' ■-. 
— E vae dízer-m'o, não é wdãde 7 
— Em primeiro lugar devo afTirmar-lhe,.tomou 

■yjrC-'"-' .'iJ-.■' \^^:^i'r-^ y-,-'. '■-■ 

Nà sessão de 11 o sr. Ribeiro da Luz justificou o 
seguinte Tequerimínlo: 

« Requeiro que informe o governo, por intermé- 
dio do ministério da justiça, - e ouvindo o presiden- 
te dè'MÍiia3-Géraes, robre os factosoccorridos na 
cidade da Ayuruoca, por occssião de proceder-se ã 
apuração doa votos para vereadores e juizes de paz 
eleitos ultimamente.   ■■■.■' 

« Sála das SBssÓes, U do Agosto de 1880.—J. 
P:-Ribeiro da-^Lux.». '■•- -■ t—:^;-..;-^ .;.:.. ^^^ :.'■■.,  

Lido, e apoiado entra em discussão. 
O SR. VIRCONDEDE BECOTAS {mínísíro dã guèrva ) 

diz qué'^0 governo maiidaríi indagar dos factos, 
e providenciará para que a lei seja respeitada e 
punidos 03 que a transgredirem. 

O SR. RiDEiBO DA Luz, k visla do declaração de 
nobre ministro, pede para retirar o requerimento. 

Consultadoo seiíndo, resolve pela aflirmativa. 
O sfl. LEITãO DA CUNHA igualmente justificou o sc^ 

gutiile, que foi approvado. 
« Requeiro que se peça ao governo a seguinte 

informação : 
« Se o emprczario da construcção de um merca- 

do no canal do Mangue, junto ao' edifício da escola 
de S. Sebastião, inlèrpoz recurso administrativo 
ou judiciário da decisão do ministério do império, 
que rescindio o contrato firmado entre o mesmo mi- 
nislerio c aquelle emprezario, para a construcção 
do dito mercado. 

(( No cato alfirmativo : 
« Qual o estado em que se acha o processo do 

recurso que tiver havido. 
« Paço do senado, em 11 de Agosto de 1880.-- 

Lcitão da Cunha.» 
Também foí pelo. sr. Correia apresentado   o se- 

o ba ào, que a menina fiastinguette nenhum perigo 
corre. 

— Jura-m'o? --.        *      ,   ■ 
— Juro. 
— Mas... aonde está ? 
— Dir-lh'o-hei.... com a condição de que pri- 

meiro ha de responder às perguntas quo vou fa- 
zer-lhe 

O Sem- Ventura olhou com surprcza para o 
barão. ' 
.   — Como se chama 7 continuou este. 

— Sem-Yentura. 
— Ãlas não' tíim outro nome ? 
— Não, não tenho outro. 
— Mas os saltimbancos As vezes cliamam-the 

visconde... 
E ó barão contemplava a madeixa de cabefios 

brancos còm demorada attenção. 
•:- E'-porqué meu pae, que era doído, respondau 

o SenfVentura, dizia nos seus accessos de loucu- 
ra qile eu era filho dos lidalgos do castello, a quem 
elle me havia roubado. 

■ — Onde nasceu ? 
— Em uma pequena povoação do Nirernais, que 

tem por nome—Saint-Martin. 
^Sitn.;. murmurou o barão de Neuville, fin- 

gindo qiic fazia um certo esforço de memória para 
recordar-se de alguma coisa ; é exactamente a his- 
toria que Bastinguette me contou... 

— Bastinguette fallou-lhe dé mim 7 perguntou o 
Sem-Yentura com maior surpresa ainda. 

— Paliou, sim,...:;;' 
— Mas onde esta cila T 
— ÜÍr-lh'o-hei,,ma3 é preciso que,me acredite e 

tenha confiança em mim. ■ 
E como o Sem- Ventura continuara a m^^ar-se 

desconfiado, prosegúiu: ,.-'L '-^'.-.   ■ 
.— Posso Ievat-0 ,'immediatamentft :onde ella 

«slâ. 

guinte requerimento que fòi.-iguainièiito apóro-: 
yado: .   ■;„;.'i ..',   ]-:,-■-■. --'^i   ■ ■■'■.'■:'''■■ '.' 

« Requeiro.^ue peto minÍstRrío'dá.jusU(aíe ;{»••- 
ça ao governo informações acerca do satrjjuinàtento^ 
confiicto que leve lugar no l..*'dõ corrente,, nas' 
Sroximidades da estaco da Vísta^Álegre,. estrada'' 

e ferre Leopoldina ; e bem assim,acerca dos;,mò-v 
ttTos porque tem deixado de ser nomeado juiz mu- - 
nicipal para o termo de Tamanduà.-.-ifcfflttOfií.ifríi»^!^ 
cisco Carreia.» " ■^■'■■.'íÍI^.'.' ■■:■■.■.',.''■.'"■''\^f' 

Foí lido e apoiado o prajeçto do' lei do sr. Go^ ''; 
dey, designando o alto da serra da- Mantiqueira: ' 
para a divisa da província de S. Paulo, indo,.áiffi-i. 
primir para entrar na ordem dos trabalhos. A' ■ '■'•■'x.. 

Continuou a 3.* discussão .da proposta fixando;'':: 
asforÇBsde terra. '■:.     '■-■■   -      ■■'■}-•. 
i .0  SR.   VISCONDE   DE   PíIòíAS}'('ministro'dm^'-' 
(/uerra;, respondendo ao nobre senador pela Ba- 
hia, O sr. Junqueira; reportandõ-se ao que já dissa 
na câmara dos deputados sobre algumas perguntas   - 
formuladas por s. ex., declara qué insiste pelo 
augmento de mais quatroinstriictorca par^ a escola' 
^militar."   

Quanto ao castigo corporal, diz que não pediu O'. 
seu restabelecimento, porqiiò é tímai idéa-que lhe 
remigna.' ■ ■ *"' 

Em resposta a uma pergunta do . nobre senador' 
pelo Paraná, sobre o capitão Dantas; -diz que pro- 
cedeu conforme a lei, que exige approVações^pIe- 
nas, caso em que não se achava este òfncíal. ■ ■ 

O orador precisa manter a disciplina do exercito ; 
o capitão Dantas escreveu uma carta ao deputado 
Fernando Osório,, desacatando assim a disciplina, 
e, pois, o orador demittiu-o. '" ■ '. 

O SR. JuNQUEmA em-attenção ao nobre mÍT 
nistro da guerra, que acaba defullar, e porque não, 
pôde concluir hontem as observações que estava íir 
zciido, por terem soado ,4 horas,' volta á. tribuna 
para, ainda que rapidamente, .dirigirrse a s.ex. • 
concluir aquoilas observações.,, .-,' 

Folga por ver que o nobre ministro concorda cotn 
a commissão em que a força pedida não é suOlcíen- 
te, mas que o governo, coagido sómento pelas cir- 
cutiistancias do thesouro, contentou-se em pedir 
o numero de praças constante da sua proposú, SB 
bem que esse numero fosse um p^üçp elevado ria 
câmara,dos deputados. ' ■, ■■''^,:H'->:úriKy^-t.i--' ■ l ' 

Realmente as 13.500 praças pedidas não podem* 
satisfazer a todas as exigências da defesa das íron-   ■ 
teirase da guarnição regular das províncias ; eé 
com certo desprazer que vê qúc, quando havia uma 
população menor e uma renda mferior do que a 
actual,'se'mantinha^ um exercito mais numeroso;-;*-T— 

Hontem proimnclou-se contra, a tendência que, 
se tem manifestado de certo tempo a esta parte de 
reduzir consider.iveImente o numero de armamen- 
tos, não. importando essa reducção somente uma ". 
imprevidencia, senão também uni grande ataque ãs 
finanças, porque no momento em que so precisar 
de uma força respeitável em terra ou nu mar, se 
Icrã de obter armamentos precipitadamente, com- 
prando-sc pelo duplo aquillo que no remanso dá 
paz póde-se obter muito mais barato. Repete, pois, 
que lolga vendo que s. ex. não é contrario a essa 
idéa, o que era de esperar de uin general que co.-' 
nhece perfeitamente o exercito, e quo tomou im- 
ponente parle na campanha contra o Paraguay. 

S. ex. lambem acaba de dar uma prova da sua 
alta discrição, do seu desejo de concordar com a 
eommissâô, que o orador julga interpreta os senti- 
mentos do senado, quando não faz .questão de cer- 
tas emendas da commissão, que aperfeiçôão alguns'' 
dos additivos vindos da outra câmara. ' 

Insiste em dizer que o soldado quer seja volun- 
tário, qutr oriundo da loí do 26 de Setembro, de 
1874, contrahe para com o Estado ceitas obrigações, 
mas nunca a de ser operário em empresas propria- 
mente civis. E abundando em considerações a este 
respeito, diz que muita razão teve a commissão 

■,.3'. -V 

% 

— A Versaillcs? *   . 
— Não, em Pariz, donde cila não sahiu, respon- 

deu o barão com hypocrita Ihaneza, que illudiu 
completamente o Sc»»-VeníMra. Eslima-o muito,a 
ella assim como ao senhor, sei que devem casar 
um com p outro, e quero fazer a fortuna de 
ambos... 

— Mas,.. balbuciou o pobreSe»i-V«»íwra. ■ 
O barão consultou o relógio, c continuou ;''    ' 
— E'já bem tarde... mas não importa I Vóu 

conduzil-o onde está Bastinguette, e verá que elU 
Êropría ha do repetir-lhe o que acabo de dizer-lhe. 

agora não faça barulho... Nào quero qué se sai- 
ba que entrou aqui... 

E,  pegando na mão do mancebo, conduziu-o 
para fora do gabinete.  Quando chegou ã sala de. 
jantar, parou. 

— Estou morto de sâde, murmurou o barão. 
E poz sobre um bufete a vela que trazia ba mão, 

abriu um aparador, tirou de dentro um copo e uiúa 
Ígarrafa de rhum que collocou também sobre o bú- 
ete, e disse para o Sèm-Venturà: í ..■;;■...•:. 

— Não quer beber nada?    :    ■ '■ V^'^;^'^*-^-'^  . 
— Não... obrigado, respondeu o mancebo.  , ' 
— Ora, replicou o barão, isso épíegniceJ' Há de 

beber tatnbem... Não góstp de bébarsd.-   ''.':.'''': 
E posando em um copo, dèl(ou-lhe rhum áM A 

altura de dois dedos, apreseotando-o cm seguida 
ao Sem-Ventura, 

O mancebo não óusòii recusar; levou o cõpo'ábs 
lábios, e bebeu dé rim trago. O barão de Neuville 
ia também para beber; mas lo^o que proroúo 
rhum, fez uma careta,, e despejou o copo párá^õ 
chão, dizendo : ■ ■;' 

— Este imbei;il (iermano lião tem emenda. Dei- 
xa sempr.e as garrafas .destampadas,, e o rhum es- 
t^aga-se.^^■■:" ■'■■■ ';'"Kí^T^i'^j-s."''.;.,-'"'^y^': '^■■- .■'■>'•■ 

I ■; 

' i.í 

'■• -  ' ';'.  ;.'A. ■-."•^■5'  -''■li: 



^■-j ^ ■' 

quando eliminouapalavr^CcÍTÍI,emenda quòs. ex . 
teye a cordura de acéilar.- ':■ 

^Dã ine5nia'm3neirá .èiileudeii aiLcómmissâoiiqne 
jiaò se devia autorisá"r-o.;gòveniõ'aitirdrintâra- 
mente o soldo áá praças que forem separadas para 
os deposilos de disciplina, porque o luiiitar iiãu 
pôde perder todo o seu soldo senão em Tírtiidc de 
sentença, que o exclua do e:(ercítfl. 

A cotomissão não negou o seu assentimenlo a 
outros additívos, porque elles se impõem por si 
mesínos. E foi assim que aceitou a permanência da 
comroissão de piomoções, que pôde prestar gran- 
des.servúfos...     ,, 

Entende^ a commíssão dever propdr ao senado 
a separação'de outros additivos, que n&o impor- 
tam questões melindrosas e difficeis, como a que 
diz respeito ás promoções ; parecendo ao orador 
que não se deve legislar nesse assumpto por frag- 
mentos e retalhos, cònvindo que s. ex.'ouvisse as 
pessoas mais entendidas e organisasse um projecto 
completo que sujeitasse ao conhecimento da assem- 
bléa geral. Mas o nobre ministro insiste em tira 
dos additiTOS referentes a instructures para a escO' 
Ia .militar da cdrte. 

- O orador expõe o que occorreu quando a com- 
miss^ confereiíciou acerca da proposta vinda da 
câmara dos deputadas ; mas, ã vista da insistência 
de 8. ex., sendo pequeno o augmonto de despêza 
jaiga ser ocaso de prescindir a commissão da emen- 
da e votar pelo adãitiro, e neste sentido a commis- 
fio mandarl emenda. ^. 

Teve também muita satisfação ao ver que s. exc- 
adoptava as idéas do orador em relação as compa- 
nhias de aprendizes mihtares. Disse hontem que o 
seu ideal em relação ao exercito e à marinha era a 
creação, em grande escala, dessas companhias, 
sendo de aprendizes militares no exercito e de 
aprendizes marinheiros na armada 

Se der-se certo desenvolvimento a essas compa- 
nhias, especialmente ãs já creadas em Minas e 
Goyaz, póde-se ter em pouco tempo um grande 
Viveiro de soldados de infanteria. E, pois, pediria 
a s. exc. que consultasse aos seus collcgas sobre a 
possibilidade de elevar no corrente anno essas duas 
companhias ao seu estado completo. E dcmora-se 
sustentando esta necessidade. 

Tocou hontem em dous pontos importantes ; a 
disciplinado exercito e a lei do recrutamento. Não 
íez, nem podia fazer ao nobre ministro a censura 
de lhe àttribüir o propósito de, voltar-se ao regi- 
roen do castigo corporal. Não podia fazâ-lo, porque 
«onhece os sentimentos cavalheirescos de s. cxc. 
Disse que a idéa de indisciplina do exercita que 
tem apparectdo nas discussões não pude deixar d* 
fazer má impressão no espirito publico, e aíBrmou 
quês. iexe. na caniara dos deputados fizera refe- 
Tencia ia isso. Nessa occasião o orador não tinha 
presentes os jornaes segundo os quaes s. esc. pa- 
TéCõra propenso a acreditar cruc a indisciplina pro- 
vinha em grande parte da abolição do castigo cor- 
poral. Mas, procurando os jornaes do dia, expõe o 
que nelles encontrou, lendo o que a este respeito 
publicou o Diário Official, o Jornal do Commercio 
e a Gazeta de Noticias, 

Por conseguinte, está claro o pensamento do no- 
bre ministro, isto é, de dizer, com razão, que não 
foi o ministério da guerra que isso determinou, e 
8im o parlamento. 

Não quer, nem quiz hontem, quando fallou a este 
respeito, negar peremptoriamente que a abolição do 
castigo corporal tivesse de alguma maneira inlluido 
para que apparecessem alguns factos que Revelas- 
sem indisciplina. Explica o que disse, e accrescenta 
que tendo o parlamento, no árt. 8* da lei de 26 de 
Setembro de 1874, abolido esse castigo, obrou com 
perfeito conhecimento de causa. 

O orador era então ministro da guerra, e teve 
alguns momentos de hesitação, e mesmo certa in- 
quietação, por ver que Ía-se passar bruscamente do 
antigo systema do castigo corporal para um novo 
systema, sem que se tivesse ainda sanccíonado o 
código penal. O orador expõe tudo quanto occor- 
reu a este respeito. 

Discutindo'esta matéria, não é seu fito censurar 
.0 nobre ministro, que não concorreu  para se de- 
cretar esta medida, mas si-n protestar contra qual- 

' .quer propaganda que se faça no sentido de attnbuir 
o estado  actual  dò exercito, que não é aliás tão 
ruim como muitos o querem pintar, u essa dispo- 
sição salutar da lei de 20 de Setembro. 

. A um aparto do sr.  Silveira Martins, quo díssc 
'^que não existe um bem que preste, responde que 
.as causas serão outras, e o nobre senador, cujos 
.sentimentos libcraes o paiz conhece, nãn temo 
direito de querer attribuir á abolição do castign 
corporal b mãu estado em que porventura estejam 
os batalhões do exercito. 

£ pergunta o orador se se deve condemnar os 
- eida(MÕ3 brazileiros a fazerem parte de corporações 
em que a chibata e a prancha—o castigo corporal— 

* seja a primeira palavra. 
Nò antigo regtmen havia horror pelo serviço das 

armas, ninguém queria, salvo se fosse reconhecido 
cadete, ou nobre, assentar praça nas fileiras do 
exercito, porque ne dia seguinte podia ser sujeito 
á chibata ou a prancha. 

. O Aòbre senador, cujos  sentimentos liberaes o 
' paiz conhece, não pude querer essa aviltaçâo, re- 

sultante desse castigo. Cita o que a esse'respeito se 
dã em .raríòspaízes.da Euro|>a. 

O òradür .Vae occupar-ie ainda da lei do recruta- 
mento. A sua questãonãd écom o nobre ministro 
da iastiça. 

A lei do recrutamento é uma lei imporlantissima, 
; entende com. os direitos mais imprcscriptiveis e 
Imáis sagrados dò,cidadão. 

O orador cita o que occorre em outros paizes a 
este respeito, e diz q^ue no Drazil os ministérios se 
organisam sem. que os seus respectivos membros 

..tenhaniidéásassentadasefizassobrea organisãção 
; idópaiz. 

■ ■,: Protesta contra a palavra coniicripção,que s. exc. 
/• sr. ministro da justiça nlo p^de appllear a essa 
-lei; é nin erro perante a sciehcia, perante a híslo- 

'^:na, perantea technologia do assumpto. Essa pala- 
, irra nèo.póde.serapplicada Alei de 26 de Selem-r 
;'bro, porque a conscrJpçào só existiu em França 
depois do sf steráa das levas em mas«a, lèi organr- 
sada pelo general Joiirdan ; e essa lei foi detestada, 

.Dão tanto pelo systema, mas por causa dos abusos 
que delia se fez ; p.irqne eril França havia levas 
annualmente de 200 a 300,000 homens. 

'   Depois da paz gt>ral cslabeleceu-se outro systema 
tm 1818, systema que foi depois aperfeiçoado em 

ÍS32 petóC  ''"'" 
.'iiielhoranienío 
■Seleaibru! 
é uãi sy; 
Setembro 
lunlaiiado,. voluntariad.» este què. tPin,. ac'pareciiIo 
em'graiidij qiiantittadB-pordpa* tuntívos': [irimciro, 
pelas vantagens que a lei deu ao:4 indivii jnos '^ao 
servissem no exercito, o ernsB^iiudo^lugarf pela af- 
fliiencia de voluntários, próvenientbVémdiuvidaida 
secca do norte. Rssa lei é uma lei importante, não 
é uma lei de segunda ordem, nem lei.^epciuco al- 
cance, e deve fazer objcelo da altençaó'dos' 'nobres 
mihistíos, E, uma vez que ss. excs; fizóran i oppo- 
siçãoaesta lei, e continuam a faz-erj; era ido sou 
dever, no seguinte dia de seu governo, api ■esenitor 
um projecto revogando a. 

E certo que o nobre ministro da justiça não es- 
teve no parlamento, mas todo [>aiz sabo que no 
correr do anno de 1375, pelo meado dessi? anno 
principalmente, na província da Bahia levantou-se 
uma grande opposição do partido liberal contraja 
lei que chamavam de conscripçâo. E é também 
verdade, que durante toda a discussão dessa lei, li"! 
que foi iniciada na câmara dos deputados em 18^ 
sob o dominio liberal, e que tomou então O carac- 
ter odioso que on.)bre ministro da justiça empres- 
ta hoje á lei de 26 de Setembro, nenhuma reclania-r 
ção levantou-se na imprensa. Nes-io mesmo anno^ 
já no dominio da situação conservadora, tratou-se 
de dar andamento a esta tei na câmara dos depui- 
tados, onde foi modificada. Veio para o senado, e'a 
discussão durou duas sessões. Durante esse tempo 
nào apparpceu oppo.ílção séria por parte da im- 
prensa liberal; fazendo-se então uma ott outra ob>- 
servação muito fugitiva. Ma*, depois da sua pPO>- 
mulgução, depiiis de expedido o respectivo regulU- 
mento, appareceu na Bahia uma opposiçào tremen- 
da pela imprensa, em »neeíin^s contra a execuçãO' 
da lei. Foi uma discussão po.ílhuma, e que appa- 
receu quando já nSo era precisa, nem legal. O t[ue 
é verdade, é que, depois de ter cahido o ministé- 
rio 7 de Março, que diziam ser o ultimo daquella 
situação, e tcndo-se inaugurado o ministério Ca- 
xias em 25 de Junhi» de 1»75, recrudesceu essa op- 
posição posthunia, e ontão não houve pecha que 
não lançassem sobre a lei, sendo o seu humilde 
subscriptor entregue á odiosidade publica, não só 
em artigos de fundo, como em muitos artigos ine- 
ditoriaes. 

£' contra isso que o orador se queixa, princi- 
palmente por ver que, fazendo parte do gabinete 
cavalheiros que tSm idéas contrarias á lei, e sendo 
ella de tanto interesse para o paiz, par dizer res- 
peito â sua Drganisação militar, até noje não tives- 
se apparecido da parte do governo um projecto 
sequer, uma proposta modificando algumas das dis- 
posições da mesníii lei, que foi feita com a com- 
plicidade do partido liberal. 

Desafia aos nobres ministros que ousem revogar 
essa lei, que ousem voltar para o antigo   systema. 

Quer ver se ss. excs. são capazes de voltar ao 
antigo systema, e se tém o pooer de obter do par- 
lamento uma retratação completa a este respeito. 
O que confirma o orador nessa opinião, é ver que 
o actual ministério, tendo cuidado de assumptos 
muito interessantes, ainda não disse palavra a res- 
peito deita matéria ; ao contrario, com o seu silen- 
cio como que já tem sanccíonado a lei. 

Váe á mesa a seguinte emenda : 
« Restabeleça-se o ajtigo additivo n. 4. '.'que foi 

separado em 2* discussão.— Junqueira.—Barão 
da Laguna. » 

Faltaram ainda os srs. Dantas e Correia. 
Findo o debate vota-se e é approvada a emenda 

dos srS. Junqueira e Barão da Laguna 
£' igualmente approvado o additivo do sr. Vis- 

conde de Pelotas, e na fôrma do regimento fica 
reservado pura ler a uittma discussão na seguinte 
sessão. ' 

GAMARA TEMPORÁRIA 

Na mesma sessão o sr. presidente do consellio 
apresentou a seguinte proposta : 

«Art. I.* Além das despezas autorisadas peta lei 
do orçamentou. 2,940 de 31 de Outubro de 1879 
para o exercício de 1879—1880, é aberto ao gover- 
no pslo ministério da fazenda, um credito supple- 
menlar e extraordinário, da quantia de rs. 
3,3C0.549||j966, que será applicado ás seguintes 
verbas do art. 8.° da citada-lei : 

«2. Juros e amortisação da divida interna 
3.812.980i!|011, 

a 6, Empregados de repartições extinetas.... 
19.500S079. 

■9. Estações de arrecadação 338.593jD886. 
«11. Administração de próprios nacionaes  

U.167^038. 
«12. Typngraphia nacional o Diário OfRoial.,.. 

148.422(t4§4: 
«13. Ajuda de custo 18.8HI3);i4S3. 
«14, Gratificações por serviços temporarioe, etc. 

8.000í(000. 
«Art. 2.° Para pagamento da despeza autorisada 

no art. 1* é o governo autorisado a fazer opera- 
ções de credito, no caso da insuficiência da receita. 

■Art. 3.0 A presente lei fará parte do orçamen- 
to do referido exercido. 

Art. 4.* Ficam revogadas as disposições emi con- 
trario. 

nPalacio do Rio de Janeiro, U de Agosto de 
1880.—José Antônio Saraiva.» 

:Foi approvado sem debate o orçamento, da fa- 
zenda. 

Na 3* discussão do orçamento da agricultura ora- 
ram o respectivo minlitii), e os srs. Souza Lima, 
Sergto de Castro, Malheiro» e Jeronymo Jardim; 
flcando ainda a discussão adiada pela hora. /'. 

SE m JÜDICIAÜI 
Tcibaiial da Uelatãd   ..^.v 

'      SESSÃO DE 13 DB AGOSTO DE 1880 

' 'Y;-. ' - Jalgamentát'; -.   ; ■■;,'-.■.'k•' 

Recurso eríme o. 366—Jacareby. Recorrente, • 

anão 

-^■íREfãvtèivel n. 218—Santos.. AsgraViuIev d'. 
KmaiiiidiçjMus.Sãllinas. AggravadOj O'preto José. 
Heliíltr^.^Tsr,: Nogueira. Juizes,, os srsi Sebastião' 
Pereira e^.Çamá é Méilò. 

R«lala&e-discutida a maioria,, dbranuprovimfín- 
to aoa^raifo^ e reformando o despacho aggravadb,. 
reconíieiferaim. como competente- o fôroide S^Se-- 
basti3ò( unanimemente. 

—.'íppella^ eivei n. 529-líolücatü. Appellãnto 
RernaiKlo. Dias de- Quadros Aranha. ^Vnpellados, 
Maylasfey,. Peixoto & C." Relator; 0'sr. Nogueira». 
Revisorés,. o* srs, Sebistião Pereira e- Giima-. e 
Melloi. 

EspsEta, re£U'ad^ e discutida a qnesfãof.na f6rma> 
da lei,, negaram^ prarimenio ao aggravo noauto db< 
processO). e- confirmaram a sentença >appeüàdã, una^ 
nimemenlei 

C ' auiitor eniimera grande nuinüro'dtícrimé5qué vf 
se 1'eni dado jnò império, desde 5 de Janeiro dè\^V 
IffiÊ.,', attribiiindo-os ã desmorãlisacão do governo --■ 

Ida situa|ão..     " ;;, ^ *        _        .      ^ 
Ag Taaecei»os.''',',;;''ív':    ,., ,| 

^eçiO LIVRE 

Yilla do Buqtiira 
Yictimar de una vit accusação^que o. ambiciaso 

Benedicto da Silva Rego levou ao juiz áb- orphãos 
dis S-. losédos Campos,major ■a>ào Honoiio Córrôái 
de Abrau^ e que-este rosulveu rescindir, um; conr- 
tracta de locação de serviços dêorphâos-qpe legal- 
mente! tinha conseguido em juizo;."nàoí sei o> qpe 
admirar mais, se o cynismo do meu. acausador. emi- 
prcstando-me íactos de sua miserável moralidfedè,, 
se a audácia do juiz que' resolveui semelhante 
questâO' 1 

Estando claramente conheaido.quc Q■lj^iz a^íãtulo. 
de Eouralidade entregou os onphãus a.meu, acousar- 
dor, as pessoas que conhecem, a moralidade' (?&■ se- 
melhante «héfe de família, &cilmenta>p6dera> pre- 
ver a conducta futura dessa», pobres, crianças^ 

Parabéns ao juiz de orpbãos I: 
Espero que o tempo se incumbirá, db- dizer mais 

alguma cousa sobre tanta audácia. 
Buquira, 12 de Agosto de 1880: 

JERONVHQ)MARQ.UESí OB: AZBSSDO^ 

MmOJM 

NOTieiARlO 

o SR. CONSELHEIRO GAMA CERQUEIRA 

Este nosso illustrado amigov que se achava na 
capital ha dias, seguiu ante-hontem para a cidade 
de Itü, ã passeio. 

DORA 

Deu-se ante-hontein no S. José, a estréa da com- 
panhia dramática de que é emprezario o actor Si- 
inóes, com esta comedia de Sardou. 

Attrahida pelo bom nome de que a companhia 
adquirira na ci^rte, a coucurrcncia era numerosa e 
escolhida, o notava-se no publico a anciedade de 
julgar por si da justiça, das enthusiasticas aprecia- 
ções da critica fluminense. 

Não podia ser mais auspiciosa a estréa, e os ap- 
plausos expontâneos da plaléa devem ter dada jus- 
ta satistação a todos os artistas. 

A Dora é unia comedia como sü as sabe fazer o 
notabilissimo dramaturgo franccz. Tem scenas fe- 
licíssimas que se succedem naturalmente, sem pre- 
paro visível, e de uma naturalidade admirável. 

Paladini e Brazão foram verdadeiramente artis- 
tas na execução dos papeis de que se encarregaram. 
Paladini sagrada grande artista por quasi todas as 
filaléas da velha Europa é a mesma que viramos, 
titando hoje com a difliculdade de representar 

n'um idioma extranho, difliculdade que vence sem 
esforço e com uma certa elegância. 

Brazào é inconteslavelmente um notável actor» 
irreprehénsivel de correcçâo e naturalidade. Diz 
adiniravclmente e conhece como poucos os segre- 
dos da arte. N'uma simples palavra, n'um movi- 
mento de physionomin, n( menor gesto sabe reve- 
lar-se grande. 

A scena do 3.» acto jogada entre de Mauríllac, 
Favrolle e Toeque é soberba e teve notável execu- 
ção. 

A scena do 4.* entre do Maurillac e Dora è uma 
creação primorosissiina de verdade e de sentimen- 
to, o a execução que teve por parle dos dois gran- 
des artistas,' levantou justo entnusiasmo em todo o 
publico. 

O ultimo que 6 originalissimo'pelo desfecho,con- 
segue impressionar apezar de vir depois das bri- 
lhantes scenas do 4.' acto. 

Brandão deu ao seu papel de Favrolle uma mag- 
nifíca interpretação o conseguiu repetidos applau- 
sos. 

Resumindo. A companhia é perfeitamente afina- 
da pelo que podemos julgar da sua primeira exhi- 
bição. o prumettti-nos agradabilissiinas noites no S. 
José'.' 

E' caso para darmos parabéns ã companhia e 
principalmente ao publico que de ha muito se via 
privado da verdadeira arte dramática. 

CONFERÊNCIA PUBLICA 

Pedem-nos a pnblicação-do seguinte : 
« Hoje ãs 6 horas da tarde, no salão do Club 

Gymnastico, realizará o sr. Aftonso Celso Júnior a 
3." conferência do, Club Republicano Acadêmico ; 
sendo a these sobre que disserlará : « Os Proletá- 
rios.o 

 CAMPINAS "^-^. ;-^^';;'"'':"■:- 

;. Da iraaeta fiaiiscjevemos asegnüile ntíAúax  
« Ini fANDADE DS.1*_ 5. DASjDiRESr-, Tivemos hOO- 

tem tíc cãsiào.d^' vérr-efn casa dòi.ppòciiradbr da ir- 
mandade dia N. &. da» Ddres,, da páròchía de San- 
ta Cruz   desla ffidhdev. seis catítiçaes grandes, de 

: prata e uma. cruz cora craciâixo> dburadov que a 
m«sma irmandlidl)' mandou comprar em uma das 
inais acreditudbs^offlóimis do Porl^r para omamen- 

:tO- do ai tar dáqiiallaàmagem, ne. qual já havia seis 
bellosiarros-que- O' mesmo  pnocurador, sr. José 
Pinto Nanes,.troajcedãiEuropa, oonfosme já tive- 

'mos occasiiodé dizer am n( iticmi ha tempo publi- 
;cada. ,     .       ;    . 

Os seLs castiçaes-fl-aioiiiz qiue TÚmos süo-rcafenen- 
,te uma obra. de ouriv-esarui importantíssima, de 
ieiJ^ante e dèlicadàifónna e dle primoroso'iavor. 
I Custarananessas-magníficas peças nada'menos de 
jliCOOí!, tende' a. irmandade, pára. angariar essa 
jfiuantia, feilommaisubsoripçào entre os respectivos 
,inBãõs e os.Aivotos. 

EssasubscrípçãojaindtinãoattaigiuãquelhBqnan- 
itM,epor wte.mottvoio»sign,3taaios deumaéircu- 
iajrquefoi distriliuidáiocHitiniuaraia recebécdona- 
tivos para esse Am^ 

— O DtarioTetéreo^seguinte:; 
«Não dissemos honlena o vi dor dos objectfts rou- 

bados da casadoisri;.dr:.Horiles Sálles, poroiosa- 
be'nnos ao certo;: 

Hoje, porém, tÜsse-nw o sr. dr. Moraos-Salles 
quecalcula.OEeu.,prejuizp eni2isontos e poitco.» 

« — Hcatem ,fòi '|u'cso> nes'te <fi6lricio c conduzi- 
do ã presi«ça:diNsr..d()Eegado da-policia por Luís 
Felix de Oliveiríue-JoíeoFelix íe Oliveira,. Pedro 
Alves Feireíra dèMtiraes, iiatuml dejtatiba, de 
18annos-de-idatft(I}ii)or.ter commettido oicrune 
de roubcyno districto (&■ Mon te-ffldr, perto áas di- 
visas desta cidãdfei 

O indiciado, perseguido pel^ conductores foi 
preso uma leguaiã^quem das diüsas.' 

Pedro Alves-ooufessou o v.nmà e o sr. dblt^ádo 
de polioia, depois dO'mandar; lavrar .o^titD<Íe pri- 
são enviou O criminoso escoliadi)» por duas: praças 
ao delegado daMonta^Mór á. qaem compet»- tornar 
conheeimento.do fãDts>. 

Tanto Pedro, Alfees como s«u companfieiro de 
ítidMííria, cujp.nonw consta daauto de prisio, sa-' 
hiram na noitadoroubodo lugírdenomintãl&Camr/' 
po l,argo deste distmcto, passacampara o.^dl»Hoii- 
te-Hór pela., estrato velha e foi nesse lugar^ na ma- 
drugada de 12;. que praticaraos o roubo «xòaibàn- ' 
do.acasa dCivelho de nome £9sé Felix db-Oliv'èi- 
ra,. que nesua^ occasião estava Ãeitadò, foi subjuga- 
da por um.dps assaltantes emquanto o oulto apos- 
sava-se dO' dinheiro que estaca na algíbeinK de ura 
colete. *" "■ 

Quatrooentos e dezesele imt réis em dinheiro foi 
a quantisi roubada e dividida^ entre os seciai. 

Os dous'. filhos do velho, Uuiz e João-perseguiráin 
esses dous ladrões e só alcacoaram . o que. se acha 
presoftq^&játinha escondido o diuiteiro junto a 
um paji^ nO'iBatto ; o outt»> desappanBWu.» 

Recebem-se asníaiciõs e sotieiãs até. 
ás Si bms dã noHe. 

ELUB CONSTITÜEÍONAL ACADÊMICO 

Ha hoje sessão a S 1/2 hora tü tarde:em a cata 
n. ^ da rua de S. Bbnto para. discussão-de tte^ 
se6< 

AMPARO 
- ' " ' -     '* 

Da Gateta daqsetifa cidade ie 13 transcrei^açnoá 
a seguinte noticia.:: 

• Somos ínfotmados que jft sê acha livre dfr pe- 
rigo o menino BEarto, irnlâa :dD sr. Leopoldo^fiou- 
lart, que havia sido victima do terrível desasfta ni 
tarde de.20 lEe^Iulho, na estradada ArèaBiaoca. 

Ao zelo e carinho enexcediveís do sr. dr. Hon^ 
forte, segundoi amda nos informam, dev& a fíiinilia 
Goulart o prazer de ver com vida o meniao Mario. 

Na auseneia do sr. dr. Monforte, que s» retinu 
hontem para a corte, ficou-o substituínd» o sr. dr. 
Silva PintOb» 

DISSOLUÇÃO DE SOaEDADE 

Foi dissolvida a saciedade que girava nesta prafi \ 
sob a firma de VauÜer & Rocha. 

INCÊNDIO DF. UH A DIBUOTHECÀ 

Dlt. JOÃQUm nm% medico, Ãpéríidor 
e parteiro, im de S. Pc"lo J^\^r 

r- 

Rebentou um violento incêndio, referem as fo* > 
lhaseslrançeirasj^nabibliotheea'docelebre hísto*; 
riador e epigraphista állemão Theodoro Héínmsníi \ 
que vive em uma casa de campo próximo de Cha^ 
lotteraburgo.   Nlda ou.quasi nada se pôde salvar. 
Memmsen, que se arrojOu' ãs chammas para lhes 
disputar as suas preciosas coUecções, foi dellasar' 
rançado ã força, e gráveméiite queimado.   Af d^ 
res phisicas são todavia para elle 'sem' valor tm 
comparação'das.màgoBs que lhe causa;'á:perda>de 
producçães que representam'uma.vida-deitrabalDO) 
e de estudos. ;--'-'-. ■■..-.'.'■--'ij; 
' As.chammasdevoraram, atétii: de quarenta.;iiiUi: 
volumes da. bibliotheea; particular de: MeismMOt 
muitos numerosos manuscriplos de at(issimO'^Yalw 
que ellé havia trazido das bibliothecas publica*' de 
Bertiriv Vienna e Heidelberg,: entro os quaes** 
achavam os inestimáveis ^anuscríptoS' da famoíM 
blbliõlhecapaiatina. :;., .v;^.,. 

;->f^íí>-:->;''r^-' 
- CASA BRANCA 

imparcial daiuella cidade em-data de 5 
ite, que no dia ' " —— ^■•"'"* 

éoitidá dc.cav^llòs, o sr. 

Diz o  _   ,    .       .        
do" enjrente, que no dia 1. ° .pijrTÍ(icáSi*ií' de uma 

-■■ -        -■      ■   ■.■dr:Fèrriandi?itóalómtf« 
:- ,■:.-",".v-''-.'"-';'-'-'í'-K"."'-';'-'"í'.; 

,   .V;.^/':'A-:Ííí^S^^-^,.-í:,^' 
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#S 

Barros, juiz municipal, è de orphãos dáquelle ter- 
mo foi victÍma'djB; üma^cohtusàci occasionadái pelo; 
animaláuémortU»av:»égundo:diz iòí-nat o 
8r. drl\'Fèrhatídò .dB>Barròs*nbòü''por 'algudé mO- 
jnento38em,senlidoSi;. .";■■-;.        *'^:--i-,j r ■'.■■,i,;:7 '".,'f;' 

Precik-stí ■de\veEdedores%ra éstó' 
jornal. :.. .;^,:'::.;-'■ _     r.,:,:::;:^:'.':-'_:' 
■v. Caixa EfeÒnomica e Monte de Soccòrrò.—O rao- 
ninotitodò dia 13de Agosto, foi o seguinte; 

. ..   <-r-,': !f:'-.^!'Caixa--.'Éconamiea-''''i-.''^'':.-' 

11 Entradas de ;dépsit<ís....'.v.-;:v.'i.>..'- 
3 Retiradas de.ditosvi......vi .'Í.....Í... 

■   O illustre enfermo jáéntroii em franca'eregiitari '- 
'convalescença.:/:'-' ■ ..,:;> ■/:v^,.:..:..':.-:.;-;-":-rí'':. ..■■'-■-■ 
...■vMõritbridéò, 12'dè A'gostò"..V.;-"''.píí- '<.■■■'■ íjvl';'■■/'  i' 

■Foi approvado pelo congresso: érgentino-n pro-' 
Í^éctode.Iei pedindo quéásfcamaráspròvihciàés ídè 
Íuenos-Ayres fossem dissolvidas.     :;í^f 

476)«)00 
210^000 

■lionle de Soecorr» 

1 empréstimo sobre  penhores         23||{500 
-'■j, 

MALAS EXPEDIDAS HOJE 

. Rccebém-se no correio até 8 horas da manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1^ registrados e até 9 no- 
ras cartas 9rdinarias para Campinas, Mogy-mirim, 
Amparo, Araras, Itu, Indaiatuba, Jundiahy, Rio- 
Garo, Piracicaba, Limeira, Capivary, Itatiba, Pi- 
rassunungn, Mo^-Guassú, Casa Branca, Salto 
de Itt'i, Héssaca, llòcihha, Belém, Porto do Fer- 
reira, Estação de Jaguary, Poços de Caldas, Cal- 
das, BoaVista, Descalvado, Entré-Rios, S. Simão 
e Passa Quatro. • 

Até 11 horas regfâtradós e até 12 cartas e impres- 
los para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5'horB5 da tarde registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
carehy, S. José, Caçapava, Taubaté, Pindamonhan- 
faba, Roseira, Apparecida, Guarattnguetá, Lorena, 

[{lananal, BarriMFOs, Silveiras, Arilas, Pinheiros, 
■Queluz, Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, CapitIorMór, Cachoeira, Corte, Três 
Barras, Buquira, - Jahii, Dois Córregos, Brotas, 
Itaquery, AraraqUara, Jaboticabal, S. Carlos, Es- 
pirito Santo do Pmhal, Tietê, Santa Barbara, 
J5 Pedro, Monie-Mdr, "Cabreuva, S^ Roque, So- 
rocaba e Ipanema. - ;- 

CÔHaEIO DA CORTE 
; No senado foi ádoptada a proposta de forças de 

terra com. as emendas approvadas para ser submet- 
tida a outra câmara. 

, , Ficou encerrada a 2* discussão do credito supple- 
1 mentar ao ministério do império, depois de ora- 
, rem os srs. Correia, Barão de Cptegipe, e Barão 
! -Homem de Mello. 

Entrando eni discussão o orçamento do império 
, ficou adiado a requerimento do sr. Silveira da 
i-Holta, até que sejam impressos e distribuídos o 
{rojecto e j)arecer da coinmissão de orçamento so- 

re a parte relativa ao mesmo ministério. 

Na câmara temporária o sr. Moreira de  Barres 
.   justillcou a repireãeiitação do sofuinte projecto : 

• Art. l." Fica prabibido sob as penas da lei 
n. 581 de^4de Setembro de 1850, o commercio e 
.transporte dò escravos, de uinas para outras pro- 
^Tincias do Império. Excépliião-se os que muda- 
rem-se cm companhia' dos respectivos senhores 
viajarem com eiles em numero marcado em regu- 
lamento do goyerno. 

« Arti 3.» Révogam-se as. disposições em con- 
trario. .■'■'''■■/ 

1 Em 12 de Agosto de l&SO .—ííoreira de Bar- 
'.   ros.—Tamandaré:—Olegarío.* 
kn  I' Foi adoptado o orçamento da agricultura e re- 

mettido-á coramissão de redacçSo. 
Continuando a 3* discussão "do projecto sobre se- 

çularisaçSo de cemitérios, o sr. Theodureto Souto 
, 0ffereceu'uni'jubstitutÍTO., 
!;;^lmpugjnoii:(i? substitutivo-o sr. Barroa Pimentel,^ 
nêando adisciissãb adiada. 

Fez-se.mercé da.serventia vitalícia : 
De partidor do termo de Itatiba, na província de: 

,   S. Paulo, a Joio de Moraes  Luz, nomeado pelo 
'  respectivo presidente para servir provisoriamente, 

na fôrma da lei. 

Por decretos de 12 do corrente foi declarado 
avulso o juíz':'dedireitO' Manoel Jorge: Rodrigues, 
visto não ter reassumido b'exercício de'suas lunc- 
f&es na comarca deS. João do  Riõ  Claro, nosta' 
firovincia,' d,opois de ílnda a uUtma licença que lhe 

oi cohcediãik;' 
Foram removidos, a pedido, os juizes de direito: 
Bacharel Ventura José de Freitas o Albuquerque 

da comarca de Marajó, de 1» entrancia,  na provin- 
.Fía do Pará para a-de S. Sebastião de igual en- 
'bânüia,-nesta pròvinciã'; 

COMMEM0'^^'B 
^ 

.-1 I 

MERCADO' DE SANTOS' 

(Do nosso correspondente) 

Santos, 13 de Agosto de 1880 

Não nos consta venda alguma. 

Existência    ...   .    .    . 
Entradas a 12 do corrente . 
Desde o 1* do corrente. . 
Termo mídíó diário.   .   . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo pèriodo do 1877 
No mesmo período de 1870 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até; 13 do corrente.   .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No iiiesmo período de 1877 

tó,000 sacca». 
64,319 kilos. 

759,305 kilos. 
1,054 sBCcas. 

2,148 saecas. 
2,164 saecas. 

885 saecas. 
865 iBccas. 

45,769 saecas. 

63,702 aaccãs. 
99,600 saecas. 
!^,094 saecas. 

.^:J v^i;>>j.iK>-.--.v.-.v.i'.--.-;,...,. ■';';;'\.;i^;";í^^a,';:-7*;>,:;;r-V'--.í'«-'-',^' '■" ■■ •....,-.-*■.--,-; :.', , .■■.„„■ '.'■','■.'■./, 

■-■ --'li' t \ rirfl"' ■ íVÁ  '     -V!.']'■   ■VI'    i\' 1 Trl"^1 

#. 
■j . .■'■■■■  •-.:-:/■■■-.:'•!■.  . 

Sc (^ 

MERCADO DO RIO 

Rio, 13 de Agosto d* 1880 

Venderam-se honteiã 7,700 saecas de café. 

Preços por 10 kilos: 

1* boa.   . 
1* ordinária 

Existência .   . 

5)1650 a 5«750 
4{p50 a 5||050 

^'^000 saecas. 

Câmbios a 90 d/v. 
Sobre Londres bancário 23 1/4. 
Sobre Londres particular 23.3/8. 
Sobre Pariz bancário 409, rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 405 rs. por fran«». 
Soberanos 10f{630- 

MERCADO DE S. PAULO 

TABEiiU dos preços porque foram vendidos os gê- 
neros entrados huntem na respectiva praça. 

GÊNEROS 

Café.   .   . . 
Toucinho. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão.   . . 
Fubá  .   . . 
Milho .   . . 
Polvilho . . 
Cará   .   . . 
Aipim. • . . 
Gailinhas, . 
Leitões    . , 
Ovos   .    . . 
Queijos   . . 

9ã000 
eSooo 
28560 

PREÇOS' 

Cada 15 kilos 
»    »     ■» 

50 litros 

» s 
» » 
«    u 

»        » 
carga 

uma 
UH; 
dúzia 
um 

» 

» 
» 
» 
9 
9 
9 
9 
9 
'9 
9 

EDITAL V 

co- 
Rio 

Bacharel Virgílio de Siqueira Cardoso, da 
marca da Parahyb^na, fura. a de ■ S. João do 
Ctaro, ainbãsrde;!* éntrància'nesta.província. 

Bacharel Eptevam;iõá4;déiSiqu'éira, da comarca 
de Botucatii para a da Paraliybuna, ambas de igual 
entrancia, na mesma província. 

:\ Foram .pproeadM-:   ■/•. , 
>;/Procurador da «írt» da reta^ de Gpytir, o de- 
KmbargadOr damÃma^rielaçãoLuüÈ José' de Me- 
deirus, 

''Juizde:díreito:Da mesma comarca de Botucatd,' 
^ll^UenlVancianesta província, o bacharel Joio' 
■Pinto-dc;Castró'..;;.-.'r.';: ,.-:■■-■.■-■;,■■.■   .':.,   .   . 

Foram supprimídos: oeõmmando-militar de 
Santos eo deposilo de artigos belllcos da mesma' 
eidade.;^ ■■:■■•- :^-^:--i -.r-/-. 

TELEGRAHUAS 

Vienna, 11 de Agoülo. 
Spguio para Isbl 

,'H^r^' ',1 , 

.■C-'í i'- :■,• 

de re-' .     , ,   em viagem 
creio,' o imperador Francisco José. ' 

■■'Londres,! lide Agattò. : v     / 
Tem    progredido as: melhoras eaperineatadas 

pelo ^^^AáAXX6íBIí:^^-^QÍ}^^í^^ -. 

ConvocaçSo doa oredorea da herança do  finado 
Julio Guzzi. 

Da ordem do »r. dr, juiz de orpbãoi eoovoeo 
OH credores do expolio do floado Julio, Guzzi 
ptra, no pritzo de dez diaB.nde babilitarená hea- 
tfl juízo, sob pena de n&o «eram conteniplidoa 
no reapectivo inventario. 

S. Panlo 13 de Agoato de 18S0.-O eaerivftò. 
/attKiríD Moreir». 3—1 

AMIJNCIOS 

ios DEígaiiiii 
22~Uua de   S. Heüm^i 

O proprietário deste bem mootiido eBtabeléciiBMtb deohápíorde Boí,i; tem t'honraí:;de 'i:í^ 
participar an reppeitâvei ^publio, tdhtò deatac)» pitai como do interior, que tem recebido uih» - V? 
impürtinte manufaoturadechaiié-ts desrl inglezese ffancezea qus vende por preços ' muito ■ ? 
raaóiveia, tudo o que ha de mniB nlt» novidadp. ■     ■   -■•     .'■;.  .V;»" •::.-.:-:'■:^ 

Concerta-se chapéoa de sol de todas'aB qualidades, com brevidade « precoá .raaoaveis.' 
■ _   >          : ■■'■■■ í-^'->''--'>--:"'■'■ ri ■".3ft_4       "■«■ 

'^ RTJ^ DE B. BEHTCS S ^ 
"\- V'V! 

o PRIMEIRO ESTABELECIMENTO DE 

IWII»I .-''vVv.-^ 

■ ■" 7 \K''. 

•—€•.»—— 
' .K'' 

■I-.- •:■';:' 

O proprietário deste grande eatabeleclmento raobtad» com |cBprlch<> H nas me- 
lhores coadtç(Jes-pt}f!BÍT^ia, posáuJDdo todo o confortável, quer ecb u ponto de vista bj- 
gisnico, quer de çommodidadVã, oflFirece «os ara. viajantes bom t^ato,'todo c.'-aciéio e 
promptid&o, tflòdo excellentes C38*siieiro8, BÍc,, et. 

■:v'v>     -Eatfl ^r.aade hotel fea agora acçiuiaiçao   de   Axcelleiites bHDheíraa de mármore, 
onda fie offaréceio banhos »■ qoalquérhora/taato qoeutes como frios   :. ;;■  -}^" f 

Rua do Gommereio n. yS—Rua Fomoza n. 48 ■-*,,. 

E 80-38 

iV. 24-Rna db Géem'^.^& 
Nào ha mais deres do dentes^nei de 

cabeça 
ALERPYLINA 

DB 

i. V. A. 0'FLAHBRTT 

Aluga-se 
uma eaaa para família regular, e um commfido 
para pequena família ou um ou dois moçoa sol- 
teiros. 

Para taatar na ladeira da S. Franelseo n. 6. 
"   3-i 

PijLstoparáánimaçs 
'y.} . 

Na riuída Uo6e«. chartra em frente a iilo ar. 
C-rnefrn Lffto, lo|?'>   lir-xim-   a   ponte,:.:diM 
hoio pifrt') ■■ «n m*fl« m'"ii«;'ta ft q<i«  se  con 
vencionar j pari tratar Dn.d.ilnjchacar*.;   5-1 

■ -■' ' r-:. j.. ,; .■ ■      (uuí. d. Bi um. d. n',) 

GHIMIOO DG PABIS 
cura JQfitanttineftmente as dores do cabeça, 
da dentes, a nevralgia e a noxaqueca. 

Este prodigioso Di(*dícaaieiito. inteira- 
mente vffir^taj, e que PB.I pôde ser DOCíTD 

& 8aude,é útil » todas VH pessoas, qualquer 
que seja a rdedf.^ ^ o tt>tDperamânto. 

MODO DE IISAB :—lCncÍir-ae deste licor 
uma colher de chÀ, e approxima-ee da 
v.^nta adjacente n;/ lado doente, e eni&o, 
Mpertaõdò a outrn com o dedo, aspira-se. 
fortemente, de eort<^ que fa^a o liquido pe-' 
Detrar bem na fos8H naeal. Si ambos os' 
ladi)8.:êBtiverem' aff''CtBQcs, nspira-ee por 
uma primeiramente e dppoi» por outra. 

Preço du vidrJDbo—I9OOO. 

ÚNICO DEPOSITO EU CASA DOS 

SRS.EDUARDO £ FERNANDO 

29—AtM <ia /tnpêraír»—29 

S,  PAULO 

No mf!8mo;.deppsito aa «ebãm lambem 

As gottas anti odontalgieas 
japonezas 

E* o melhor espeeifléo para cni^ar.facn 
grande effleacia^as dftres de dentsB,a8 mais 
fortr>s e Tiiileotae. 

MODO DB USAB .*—Molba-se ama bolinha 
'Ifl algodão, « applica-SM no dente dorido. 

Preço do TÍdrínho—ISOOO.      ^ 

TINTA IiXDELEVÈL 

Casa na Peuha 
PreciBa-;ae de uma para alufrar. com  urgen* 

cia : para tratar oa^rua da S. JoaA n. 60. 
3-1 

f 
6*  CHAUACA 

De ordem da díreotnría faço publico' quefoí 
..determinada a 6'.cbamtda de capitaea ãa razto 
dé 10 X ou 20í.por,»cçíò. ;..„ 

Õ praeo para recebimento de capital por 
eonta.desta cbaii.ada terminará no dia 31 de 
Agosto próximo futuro. 

Convido, portanto, a, todos os^aenbores/aàçlo* 
nistas.deHta companhia, a virem ' realizar' j^aia 
respectivas entradas até a data acima .meiieio- 

-nada neste eBcriptorio, n. 37, rua dã Boa Vis- 
ta, das. 11 horas à ■ manhft áa 2 da tiirde. 

Fscriptorio dií-CompÉohis Cantareira a Bs* 
ggtos. 31 de Julbo de 1880. 

A.Sloém» 
Contador. 

c>o 

■V., 

M 

PARA. MARCAR ROGPA 

O nsn desta ex':Rlí^Qtè tinta, qoe resis- 
te a todas 6S lavngens, é muito ÍMCíI ; i»a- 
c;reve.-se coib Htlueobr** o panou,.bem scc- 
CO, qiie Aâttii-tt* difpoie utn pnneo ao sol. 
O p>>nriir nii';: Vr^vcisa dá oblro pr^itar 

Conteiít^ ilé' *:, Sí^:dtò;Smediòs .1.   ::ii  l,;i.nn.j.i.'[   .".l'.   i.tiiyi.iiíltlí 

De ordem ^dofrJBftíO >)9jr<>.piroT;ador convido a 
todos 08 are. íra)io»;qii|i-«et^1Q:se em atraso de 
eetiHjajíHtíaflaiiviWreiíiestírfaaBlroj^romiCTw^jío 
abaixo sMignado A';r,uili,40| Seminário D . 30: oã 

-èdip.'.o<irmiUr- proeiirado.r.:p sr; ^eppitfto.Prkpciaoo 
Igaaoío Coalho eaa.^f^Bla a'o quartel: dó sõrpo 

OutrusiiB, a,:,}met,a,<f|diinioiB,tra.t.iys.c<l'pei!aí;qus 
todos oa.f(r«.;Írinjloa'e:mait<d9VàtoS;:,eoDCfíraÍD 
cum-qualqu^r qui^tia-.para/SiaLobraa^qúe ar 
aebaaieBa eoaxiiücção o« igrojVde^tVçpiififiria, 
o que poderão faxereom-omniDii i'Diãf>~prõea- 
r"doroat)o:;«sRfiptonòda «aaz.>.tado.^õvò», A 
roá'do'rmi«rB<li>r a-" S;' ■■■■■.■.-■'■'x'. -^^^^■^ri^-^:-C'~^i■^^ 

8. Paulo. II da Juibò da,l88á. 
> p-snBHrn»'-: pn-cisa ;d90Utro pfttaro, .■ _ l . ^^ vk;^-f^r^%i'^' ■. .>:-    -^v-Xyüecrrtiírioi/iíí:.:;-^ o- 

'■ .'■■■:'-'■'■■1.1 ■   ■ . 7' - -■ ..'-.:-. .-^'■-■.■-SM.'- ■ '■• ■-'^'■->:^-":t=:--'-/-V-" 

C^^i^ 

■';■■•■>}■ 

.'-Vd' 

■A :,4í 

.—-"-'ür:' 

.. -,V    TJ.T.-.-^- : 

■.-. Vi'if.r 

■V.'-\.'í 
-I. V -' f. 
t. -r.^ - 

■-.(■.íEi--' 
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DB 
te 

A   VAPOR 
.-rf -í; - ■ 

a vap«r "'OpüMlüete. 

RIO DE JANEIRO 
■ ".H    , ■ . 

Commandante o 1* tenente E. do Prado Seixas 

Esperado doB portos do Sul, sebirá no dia 16 
'do corrente, ao meio-dia, para o 

RIO   l»e JANEilRO 

Recebe cargas e pasnageiros. 

O paquete a vapor 

RIO-rVKCRO 
^;;     Commandaate 1* tenente Belhan 

Esperada dos portoa do Sul, aahirá no dia 27 
do corrente, ao meio-dia, para o 

RIO DB Ji&MEIRO 

Recebe carga e passageiros. 

O pa quete a vaper 

RIO DE JANEIRO 
"^saimandante o 1* tenente E. do Prado Seixas 

Sahjrá no dia 29 do corrente, ás 3 horas da 
torde, para : 

réeentementè publícadasMue se acliaioa^ 
A VENDA na livraria 

COHP. 

CáNANBA,      .' 
IGüAPR,    ■ 

PABANAGOA,    , 
ANTONINA, 

S. FRANCISCO, 
iTAJAHT. 

SANTA-CATHARIMA, 
RIO-GRANDE, 

PORTO-ALHQHB 
E MONTBVIDêO. 

■^ ■   , ■ 

Recebe carga e passageiroe, 
Trata-ee com o agente 

JOÃO A. PEREIRA DOS SANTOS 
BÜA VINTE OITO DH SBTEMBBO N.25 (ANTIOA RUA 

SBPBTBNTRIONAL) ^■ 

' NOTA.—Roga-se aos srs. carregadores pre- 
Tentrem até o dia 23 do corrente, q^ue quan* 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-se os conhecimeutos até o dia 27 do 
corrente.   

Ama de leite 
Pasteis l^ateo Oetti 

NlO SE NECESSITA MAIS AMAS DE LEITE 
PARA CRIANÇAS 

'Esta farinha em pasteis, único preparativo 
que DSO 6t> deteriora, ó o alimento para SH 
oriartQas de peito que mais se nasimila com o 
leite da mãe, Ella não faz inchar as crianças 
ê contribuo pura a^ manutençfto e desenTolri- 
mento do cérebro, dos ossos, do systema ner- 
voso e músculos. 

O preparativa em pasteis garante a melhor e 
mais perfeita eonservaçio dae  farinhas lácteas 

TTao : um paatel para uma poção. Esmiuçar 
e caldear o mesmo com água quente necessária 
igual B tempeiatara do leita natural. 

Este excelleote alimento uncontra-ao tó no 

.Depaalto IVermal 

'.   SÚÁ pA IMPSRÁ TBJi N. 56     5-3 

BASTOS (Leite) -O loosndiario da pa- 
triarchal, romance (Liaboa) 
1 »oI. in-l2enc.   ....   3S000 

BRAQA (Tbeophito) - Manual da histo- 
ria da litteratura portugueza, 
deade as suas origens até o 

'' presente.     Obra   approvada 
feia Janta Conaultatifa da 

... nstrucç&o Publica, para os 
corsos do 3.* anno de ^ortu- 
guez dos  Liceus (Porto)  1 
vol   ia-12enc 4jf000 

> , (Alberto) — Uontoa ^'aldaiB, 
A guerra, A TOI ta das aodori- 
nhis, A. séstada avd, U gallo 
preto. Está no céo I O retrato 
dos paea, Ü serm&o, O sonho 
da noviça, etc, etc, (Porto) 
1 Tol. ene    2Í500 

FLORES—Antônio) Historia do matri- 
mônio. Grande caDecgiío de 
qnadroa matrímoniaes pinta- 
dos por tarioa solteiros mal- 
logrados na flor da sua inno- 
ceneia.  (Lisboa) l TOI. in-12 

  encadernado 28500 
FREITAS  (Rodrigufls de) — EtementoB 

de escriptaraçáo mercantil. 
(Porto) 1 Tol. in-8.» ene.    .   4$000 

IVO   (Pedro)—Serões   do inverno, 
Novellas. (Porto) l vol. in-12 
encadernado 3S000 

PRAÇA (Lopas)—A mulher e a vida OH. 
a mulher coniiiderada debai- 
xo dos seus principaes aspec- 
tos {'Instrucçao secundaria.) 
Coimbra. 1 vol. encaderuado   4)||000 

LEON Y AYLON-Maoual  de vetarina- 
ria pratica, dedicado aos  la- 

I vradorea,criid^re8 e donos de 
gado para lhes servir de guia ' 
Da escolha  do gado, epi oo.-;, 
nhiBer-ihe os defeitoa, raçasí'' 
doenças e tratamento na au- 
sência do veterinário.   (Lis- 
boa) l vol. in-a."   ene.   .    .   9S00O 

MARTINS (Oliveirn)—O Brazil  e as co- 
lônias   Lisboa)   1 rol. iD-12 
encadernado.    .....   4SO0O 

MONTEPIN—A condessa de Talmay ro- 
mance (Lisboa) 1 vol. ene   .   28030 

OLLENDORFF—TrsducçSa doe themas 
(Littffua   fraoceza)   Porto,    1 
vol.  encadernado.,    ...    2j|500 

PICHARD (Proepero)-Doutrina do real 
Catecismo para uso dos que 
n&o HB contentam  com  pa- 
lavras.   Obra precedida   do 
um   prslacio  por E.   Littrá, 
(Porto) I vol. eneadernHdo. .    21500 

PONT-JESS-0 crime da rua Marlot. 
n, *«m    íto^aife (Lisboa) 1 vol. ene   2Í000 
PLANTA DJi LTSBOA-oa   nova guia 

do viajante em  Lisbov,  uma 
bonita edição  para algibeira      K^-y. 
escripta    em    três línguas :      '*'<i: 
portuguez,  franeez  e inglez, 
dando uma descripçfto histó- 

rica sobre cada monumento, 
jardim, passeio, etc. e acom- 
panhada d'umB linda planta 
de Lihboa e seus arrabaldes, 
impressa em varias cãre»; 1 
vol  

BASTOS (Tetxeira) Catheeismo republi- 
cano para uso do povo. (Lis- 
boa)   l  volume  

PINTO (SilvB)-Rei>lÍamo, (Porto) I 
volume  

FREITAS-A piipilla de Beltrão. Üpe- 
reta em versos baseada nas 
antigas farçaa ( Coimbra ) 1 
volume. .......    2S500 

PIMENTEL (Alberto)- A varanda de 
Mathercia íLisboa)   1 vol. 

4S000 

ÜISOO 

8800 

IfiSÚO 

CAMÕES I! 

GOYRI —Estúdio critico-analitico so- 
bre laa versionea espanolas 
de Ias Luziadas (Lioboa) I 
vol  

NORONHA—A primeira ediçfto dos Lu- 
ziadas, com 4 photographias 
(Porto) l volume .... 

LEAL (Gomes)—A fome de CamBes, 
pooma em 4 cantos (Lisboa) 
1 volume.    ;    .    .    .    .    . 

EPISÓDIO da Ignez de Castro extrahi- 
do dos Luziadas de CamSes 
com *á versão latina de Fr. 
Francisco de Macedo Assom- 
bro enciclopédico (Porto) 1 
vol.   

ORTlG50(Ramiilho}~LouÍ8 de Camões: 
La renaissance et ies Luzia- 
dea. (Lisbonne) 1 vol..    ,    . 

OCARACTElí rsligioao dos Luziadaa 
de  Camões.   Documentos  e 
reflesSaa (Lisboa) 1 vol    .    . 

J    ABREU — Fragmentos d'ums tentati- 
va de estudo   scolastico  da 
epopéia portugueza (Liaboa) 
1 vol.    .    ,,  

CARVALHAES-Camões. (Porto) 1 vol. 
SESSÃO.publica da academia real das 

acieocins de Lisboa em O de 
Julho da 1880. 

LÜIZ DE CAMOES marinheiro. Estu- 
do por Almeida d'Éça (Lis- 
boa) 1 vol  

FICAIO (Conde de}-Flora dos Luziadas 
JLisboa) 1 vol  

CONCEIÇÃO (Alexandre da) - A Ca- 
mões. Homenagem por bc- 
casião das festas naeibnáes 
do  tri-centeoario   (Lisboa  1 

,       vol  
CAMOOIS-Camedias (Lisboa)   1 vol.    . 
CAMÕES—Os Luziadas—Edição  popu- 

lar ."    . 
BRAGA (Theophilo)-O poema de Ca- 

mões (poeaia) consagrada eo 
centenário do poeta (Lisboa) 
1 vol , 

Rua VMÈ; :; e^t^ 
BfpÁüsJ) 

Tmge roupa de senhoras" eõm parfeíeloi ík 
dilEirentas cdrea oomò ■éjmiá.! rosa, greuat^cdr 
de laranja, havana.. ihftrròn, rooxo, azul ii 
Lyon, amarello, solfariabi é de canário. J 

Ting'se & chi miòÃ-.moderna de modo aúé 
nfto estraga nem qüéiãia aròupa onrazenda.: 

As fazendan pr-etBs' d« •1paéaMft'é:merÍòds •• 
tinge de cdr havina, marrons grena't le rouxo 
escuro. 

Limpa-se roupa de hoinem o fáz-sa qualquer 
concerto que é preciso. , ■ 

O dono desta tintnraria' faz todo o ponsivél 
para agradar a seus freguezes e fax   amostra* 
antes de tiugii> os vestidos ou fazendas. 

Recebese  aa   encommendas  pelo correio a 
manda-BB 09 objectos registrados em  qualquer 
ponto da província.     -^ 

Emilio  Saígnes 
A   Pracá 

48000 

48000 

38000 

38000 

28500 

28600 

28500 
10500 

18500 

18Õ0O 

IdOOO 
18000 

8300 

Henrique Bpgbie; Manoel Segismundo Alva^ 
res Pereira Júnior e Luiz Pereira Cardoso PoN 
tugal cnmmauditario participam a'o publica 
que dissolveram a sociedade que tinham sob a 
razfio social da Begbie & C.*. ftcahdo o esta- 
belecimento que funccionn nesta'cidade per^ 
tencendo ao socío Henrique Begbie, que toaia 
posse do seu activo. assumindo a responsobí- 
lídade do DHSHIVO, e o que íuncoiona na cidade 
de S. Paulo BÚ8 sócios Manoel Speifmundo Al- 
vares Pereira Júnior e Luiz Pereira Cardoso 
Portugal, que tnmbem tomam possa do activo 
e asfiiimern a responsabilidade do passivo dessa 
estabelecimento, contsnda-se a <IíNBÕ1UçSó da 
sociedade de 30 de Junho próximo passado. 

Rio de Janeiro, U de Agosto dê 1880'^ -^ 
Henrique Begbie. '■-'■ 
Manoel Segismundo Alvares Pereira Jnnioti, 
l^iz Pe^-eira Cardoso Portugal.       .3-3 

Pilulâs de 
Do Dr. Beloldi 

?onde-ee em caixiphaa 9 em TJdros 
^raodfla e pequenos aos preços de^ 11000^ 
28000 e em asaior porção á Tontade d« 
com prador. Loja do PòmW. rti» ila lia- 
oftr!«iri« n. l.B. ÍOO-^dÒ^^ 

PliEClSArSE 
da quantia de 8008000 rs. : paga-se o juro de 
nm e um quarto mensalmente, e dá-se dó 
hypothüca um prédio em construcção, no valer 
superior. Para infarmagões á rua do Carni» 
pegado um açouguei 3—3. 

um sobrado no Campo da Luz. com bons obm- 
modos para família, com gaz e grande chácara 
com sgua. A tratar com o proprté^rio a roã 
Nova de S. José n. 63. '    6—f. 

■,í:: 

8200 

Rua da Imperatriz N. 36 

S. PAULO. 
H 38 

3-2 

mm\m nu BenciiR w 
DE 

ontamentos 
-Sístoricos,   Geo||Taphicos, Biognphicos, Estatísti- 

cos e NoÜeiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chrohologia dos aconle- 

' -■■■.'f:-... eimentos. mais notáveis desde a 
''';'     fundarão dá c^itania de S. 
' '' •■'' Y     Vicente até o anno de- 

'    '^       ' l&r}6,colligido8pòr. - 
MANOEL,EUFRAZlo DE AZEVEDO MARQUES 

'>;:-.'A-.■;    ■■-■■■■ epablieados""':'•' 
por delineracSo do Instituto Histórico e Geographí- 

-',:<:■--';, CO Brádleiro 
Ji chegon o 2.* e ultimo vohimc desta importan- 

tíssíma obra,' que pôde ser procurado 
Noèsfvíptòno do aCormo Paalisbmóitr^  '■■ > 
Ni Ladeira do PortoGeialnl S. .r; ■...;-<. 

. ■   ffa hia Direita n. 7.   .:':•/■:•-■'   '-'':■   - t-;-V:.!r.; 

' yitodainriê «teéUentiw Iot«8 de terrenos ar- 
liiádòs ba propriedade da Companhia Carris de 
Ferro, para Ver e tratar D» eecriptorio com o 
gereote da compankia^ -■'•■''''i:-%i''' . 20—U 

fflargreaTesi Irmão 
o Bgedte dá cães HARtSREAVES IRMÃOS 

Francisco Fernandes de Oliveira e Silva 
chama a atiençRo doa flra.faiendeiroa desta previDcia sobre estas macbifia9,coovidaDão 
a analjear e comparar o resultado o GondiçOea dellas para reconhecer a ^unerioridade a 
todas exíatoBtes neste gaoero. 

Di-se gretaitamente todas as ioformaçffes no        '    < 30—32 
• •-th, 

"Ejsoriptorio da A.gehcia em Taubaté. 
onde Taodem-ae ae maehioag por preços aeiBessÍTeís atodod oeers. fasendeirbé.- 

THEiTRO S. I 
EMPREZA E DIRECÇXO "DO AÇTOR 

CÍ» 

Sabbado, 14 do corrente 
«* neciTA, 

Com o excellente drama, que na corte obten 
GRANDE SUCCRiíSO, em que tomam parte 

OS NOTÁVEIS ARTISTAS 

CELESTINA PALADINI 

EDUARDO BRAZAQ 

4 

í' 
^kí.-^. r;;'.Mi-^,.._C' '■. 

Nio ba remédio tfo prompto e poderoso como 
% Eiiencia DiviiM ÒQ G, Lincoln & C., Cura 
radicalmente em 4 diaa sem auxilio das decan- 
tadas fv^frcif» caSffíafs eópaybat sempre in- 
cemmodas e quasi. sempre nocivas a saude.^ 
Vende-se a 28000 o frasco a roa. de S. Bento n. 
37, eaaade JuleaMartin. 30—12' 

Venda por maior 
-Tinta para eacrevèrj preta, Ttoleta e encar- 

nada, por preços muito baratòa.     - V ^ -v >•  - 

CiMn da TíDlararla Parialeiiae 

í: .\:Oé'E..'SàIGNéS?:3í?Sç' 

.•';;!'-~;íji^--    !' ' 
RÜA.SS DE .IIÁBÇO N. «9^^ 

. -■  ' ■   . J.:f .-■2'yi ■■■ -■■. v-   . . ,. .::■:■ ■   ■■' 

Também tomam parte oa krtistaa 't-r-A- Bet*' 
lídi). Felicidade.. Balbina, Caoillo. LaopoldOi .g 
HoniZt Simões Júnior, Bellido, Arihnr Bellid^ >4g 
AlcibiadesjHeitor, eto. ■-'. .-■-^<■■■'■: ;.-í 

-■■- ■■■■ ? ^^A-\-.,:-.i:Í-:y;^,/':->yv^'' i.::;y; .:■>■.-.í r-í-ftíyy-^^S 
 Priocipiar*á«81iora«./-/;;^í^ 

.■:■-''■ .■.^'■■.''■;^;í'I';..'.-.*■'■ V-.'\'' ■'.» -,;' '.-■".-'.-,' •". > .■•  '.r~' ' :■" '; 
Aa encómmendai sio rõÃpéitadaa até ie 3 hOf 

ras da tarde. -..      _■.■;,.;■:...-■'.. "■. :.l,rn ■'■■   '"■■-\^V 

Os eamarotee dê' 1* -0 2*: ordem devem sirilV:^ 
procuradõaem casa do ar. H. L. L«vj, ,e Õt ; 
demaia bilhetes, na bilheteria do theatro..    _ >; 

Typf. do Carr'*t Pavíüiánò:' 
: :-ê::v":;'"^^-- 'i^-i:^:.^^^<'i^i<^i^;:^^ê:- Kf^:'^'' 

■■.'L ,-4íí?'f;; '"'':^' -'.^ ■'- '■x^i:^:.^:zm'-^i^-^'i::-^:.r 


